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A atual  demanda  dos  consumidores  por  alimentos  mais  saudáveis  tem  alavancado
nichos de mercados, principalmente na área de ingredientes e aditivos alimentares. O
mercado brasileiro de ingredientes e aditivos movimentou mais de 1 bilhão de reais no
ano de 2008 e para as indústrias atentas aos movimentos do mercado e sua expansão, as
tendências como “sensorialidade e prazer”, “saudabilidade e bem-estar”, “conveniência
e praticidade”, “confiabilidade e qualidade”, “sustentabilidade e ética” já fazem parte
dos  seus  produtos,  por  meio  de  atributos  que  ofereçam  um  diferencial  de
competitividade presente nos processos produtivos, nos ingredientes e nas embalagens.
A inovação é foco de muitas indústrias, que investem no desenvolvimento de novos
produtos com o objetivo de atingir novos mercados. Ainda, para atender a demanda dos
consumidores, a indústria tem reduzido ingredientes como açúcar, gordura e sal e, como
alternativa,  vem  utilizando  edulcorantes,  fibras  e  outros  sais  sem  sódio.  Além  da
redução, a substituição, nos alimentos, de aditivos sintéticos por naturais e a busca por
funcionalidade benéfica a  saúde tem sido observado.  Outra  tendência da indústria  é
desvincular os aditivos naturais com alegações funcionais a este nome e classificá-los
somente como ingredientes.  Nas indústrias de alimentos  para animais  de estimação,
principalmente de cães e gatos, observa-se crescimento de 4,2% ao ano, movimentando,
no Brasil, mais de 4 bilhões de reais ao ano. Nesse mercado, observa-se a exigência por
produtos de qualidade e rações mais saudáveis com ingredientes naturais e enriquecidas
com ômega 3, pré e probióticos, por exemplo. Com isso, a indústria e a pesquisa vem se
unindo  para  oferecer  alimentos  mais  saudáveis  e  naturais  tanto  para  alimentação
humana quanto para alimentação de animais de estimação. 
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